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APRESENTAÇÃO

Farmácia e Biomedicina integram o time das ciências da saúde que constituem 

nas áreas que estudam sobre a vida, a saúde e a doença. No qual focam na manutenção 

e na melhoria da saúde para o indivíduo, grupos específicos e comunidades.  
A obra “Biomedicina e Farmácia: Aproximações” consiste de uma série de livro 

(E-book) de publicação da Atena Editora, em seus 28 capítulos de artigos científicos 
do volume I, a qual abordam temáticas atualizadas de diferentes âmbitos que vão 

desde relatos de casos até a análise de medicamentos, plantas e microbiologia, entre 

outros.

Sendo assim, almejamos que este livro possa contribuir com informações 

pertinentes e atualizadas para os estudantes e profissionais da área de farmácia e 
biomedicina, oportunizando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema.

Desejamos a todos uma boa leitura!

Letícia Bandeira Mascarenhas Lopes

Tiago Sousa Melo
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RESUMO: O carbonato de cálcio (CaCO3) 

é utilizado em produtos cosméticos, 

principalmente em dentifrícios, com função 

abrasiva. Para verificar a qualidade físico-
química destas pastas é necessária 

caracterização e quantificação de carbonato 
de cálcio. Este trabalho teve como objetivo 

desenvolver método analítico para quantificar 
o carbonato de cálcio em dentifrícios utilizando 

a técnica de análise termogravimétrica (TGA). 

O CaCO3 foi inicialmente quantificado por 
titulação complexométrica com EDTA, conforme 

a Farmacopeia Brasileira 5ª e, posteriormente, 

a TGA foi realizada. Os resultados das análises 

foram comparados estatisticamente por testes 

pareados. Os resultados das proporções de 

CaCO3 nos cremes dentais de diferentes 

marcas, determinada pelos dois métodos 

analíticos, demostraram concentrações 

estatisticamente semelhantes. Portanto, a TGA 

mostrou-se um método alternativo simples, 

rápido e eficaz para quantificar o CaCO3 em 

dentifrícios e pode ser facilmente adotado pelas 

indústrias. 

PALAVRAS-CHAVE: Dentifrícios, Carbonato 

de Cálcio, Termogravimetria. 

ABSTRACT: Calcium carbonate (CaCO3) is 

used in cosmetic products, mostly dentifrices, 

with an abrasive function. In order to verify 

the physical-chemical quality of such pastes, 

calcium carbonate should be characterized 

and quantified. This paper aimed to develop an 
analytical method to quantify calcium carbonate 

in dentifrices using Thermogravimetric Analysis 

(TGA). CaCO3 was initially quantified by 
complexometric titration with EDTA according 

to the Brazilian Pharmacopoeia 5th Edition and 

subsequently TGA was performed. The results 

of the analyses were statistically compared by 
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paired tests. The results of the CaCO3 proportions in toothpastes of different brands, 

determined by those two analytical methods, demonstrated concentrations that were 

statistically similar. Therefore, TGA proved to be a simple, rapid and effective alternative 

method to quantify CaCO3 in dentifrices and can be easily adopted by industries.

KEYWORDS: Dentifrices, Calcium Carbonate, Thermogravimetry.

1 |  INTRODUÇÃO 

Cremes dentais têm sido usados desde a antiguidade e são um dos elementos 

de higiene indispensáveis para prevenção de doenças encontradas na cavidade bucal 

(ERSOY et al., 2008; DAVIES et al., 2010), como a cárie e a periodontite, que têm 

como fator etiológico principal o biofilme dentário (LINDHE, 2005), uma estrutura 

firmemente aderida às superfícies dentárias, que contêm quantidades significativas de 
microrganismos (VIEIRA et al., 2010).

Componentes abrasivos são essenciais para garantir a remoção de biofilme 
dentário e manchas das superfícies dos dentes (MARTINS et al., 2012). O carbonato 

de cálcio é o abrasivo mais comumente utilizado em pastas de dente. Algumas 

propriedades deste componente são o aumento induzido do pH da placa dentária, dos 

níveis de cálcio da placa e a participação no processo de remineralização (DAVIES et 

al., 2010). Nos últimos anos, a demanda por produtos que promovem o clareamento 

dos dentes aumentou significativamente. Dentifrícios contendo carbonato de cálcio 
como sistema abrasivo são cada vez mais incorporados a novas formulações a fim de 
atender às demandas, gerando assim, um mercado bastante competitivo. (COSTA, 

2011). 

Contudo, é fundamental verificar a qualidade dessas pastas empregando métodos 
analíticos capazes de, especificamente e seletivamente, indicar a concentração 
de carbonato de cálcio presente no produto acabado. Para essa quantificação, as 
indústrias cosméticas podem empregar métodos de ensaios químicos farmacopéicos 

e/ou de publicações que possuem credibilidade científica, desde que demonstrem, 
através de validação, que os métodos de análise executados conduzam a resultados 

confiáveis (INMETRO, 2003). 
A análise termogravimétrica (TGA) tem sido utilizada em estudos de matérias-

primas de uso cosmético e no desenvolvimento, produção e controle de qualidade 

de produtos cosméticos acabados (SILVA et al., 2007). A TGA fornece informações 

com relação às variações de massa em função do tempo e/ou temperatura sob 

determinadas condições atmosféricas. Os experimentos são executados por meio de 

uma termobalança de elevada sensibilidade, reprodutibilidade e resposta rápida às 

variações de massa (WENDLANDT, 1974; MATOS E MACHADO, 2004).

O presente trabalho teve como objetivo desenvolver um método analítico para 

quantificar o carbonato de cálcio em dentifrícios, utilizando a técnica de análise 
termogravimétrica.
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2 |  METODOLOGIA

Inicialmente, realizou-se a validação, de acordo com os parâmetros estabelecidos 

pela Resolução RE nº 899/2003, do método de titulação complexométrica com EDTA, 

conforme a Farmacopeia Brasileira 5ª Ed. Em seguida, o carbonato de cálcio contido 

em 9 dentifrícios de diferentes marcas foi quantificado por intermédio deste método 
validado. 

Os mesmos 9 dentifrícios foram analisados por termogravimetria. A TGA foi 

realizada sob atmosfera de nitrogênio (fluxo de 100 mL min-1), taxa de aquecimento de 

10 ºC min-1, até temperatura de 900 ºC. Este método (PILLOT® et al., 2014) consiste em 

medir o dióxido de carbono (CO2)  emitido por uma amostra quando ela é termicamente 

decomposta (600 a 800 ºC) durante um aquecimento monitorado. A desestabilização 

térmica do carbonato de cálcio produz a seguinte reação:

CaCO3 → CaO + CO2

Como os carbonatos emitem CO2 durante sua desestabilização, é possível 

quantificar a quantidade de carbonato inicialmente presente na amostra após uma 
completa decomposição térmica. Também é possível distinguir carbonatos e matéria 

orgânica, porque quando os carbonatos são termicamente decompostos com um fluxo 
de ar (entrada de oxigênio), eles não produzem monóxido de carbono (CO), enquanto 

a oxidação da matéria orgânica produz CO e CO2 por combustão na presença de 

oxigênio. Portanto, conhecendo a massa de CO2 liberada durante a desestabilização, 

é possível deduzir a massa do mineral. 

Os resultados das análises foram comparados estatisticamente por testes 

pareados.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Teor de Carbonato de Cálcio (%)

Método P1 P2 P3 P4 P5 P6 P7 P8 P9 t [cal] t[0,05;8]

TG 29,7±2,6 32,6±1,9 29,4±1,1 31,7±2,2 29,4±1,9 34,9±1,2 0 0 0
0,0077 1,8600

TiC 26,9±1,2 29,5±0,9 26,9±0,8 28,4±1,1 27,2±1,3 29,6±0,9 0 0 0

Tabela 1 - Resultado das análises de diferentes cremes dentais através de dois métodos para 
dosar carbonato de cálcio e valores de t calculado e t tabelado:

TG: Análise Termogravimétrica; TiC: Titulometria de complexação; P: Pasta dental

Os resultados das proporções de CaCO3 nos cremes dentais de diferentes 

marcas, determinada pelos dois métodos analíticos, demostraram concentrações 

estatisticamente semelhantes. O produto 3, por exemplo, teve o teor de CaCO3 

determinado por titulometria de complexação de 26,90% ± 0,8; já por TGA o teor foi 

de 29,36% ± 1,3. Os dentifrícios 7, 8 e 9 não apresentaram nenhuma quantidade de 

carbonato de cálcio na sua composição, resultado este que já era esperado por estes 
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dentifrícios serem destinados ao uso infantil e não conter CaCO3 conforme descrição 

qualitativa de componentes. Além disso, quando se compara uma metodologia com 

a outra através do tratamento estatístico de t-Student, é possível afirmar que não há 
diferença significativa entre os valores encontrados (t calculado: 0,0077<t tabulado: 
1,860) com intervalo de confiança de 95%. Ou seja, os teores de CaCO3 determinados 

por TGA não se diferem daqueles encontrados quando se utilizada a metodologia 

farmacopeica.

4 |  CONCLUSÃO

A metodologia proposta para quantificação de carbonato de cálcio em cremes 
dentais demonstrou ser específica, linear, precisa, exata e robusta na faixa de trabalho. 
Portanto, o método de doseamento desse composto através da termogravimetria é 

adequado, seguro e confiável além de possuir baixo custo e ser rápido, podendo então 
ser uma alternativa para as indústrias e laboratórios no controle da qualidade.
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